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Resumo
Apesar de a Internet e as redes sociais servirem como 
meio de interação para diferentes públicos, os adolescentes 
mostram-se especialmente vulneráveis aos impactos multi-
facetados do seu uso problemático. O objetivo deste estudo 
foi investigar o padrão de uso da Internet para redes sociais 
entre estudantes do Ensino Médio e suas associações com 
o seu desempenho acadêmico. A metodologia do estudo se 
baseou em um delineamento transversal com uso do método 
de levantamento de dados (survey). Participaram 93 adoles-
centes dos 1º e 2º anos do Ensino Médio, com idades entre 
14 e 18 anos. Foram coletados dados sociodemográficos, foi 
avaliado o perfil de uso da Internet e aplicada uma versão do 
Internet Addiction Test (IAT) adaptada para investigação de 
uso problemático de redes sociais. Os resultados indicaram 
que a maior parte da amostra fazia uso moderado (70%) da 
Internet, com 7,8% apresentando nível grave/dependência 
em seu uso. Houve correlação negativa significativa entre 
o desempenho acadêmico e escores de dependência. Em 
contrapartida, o desempenho escolar não se associou 
significativamente ao turno de uso da Internet para redes 
sociais ou seu uso durante horário escolar. Conclui-se 
que o impacto negativo das redes sociais no desempenho 
acadêmico está mais associado ao grau de dependência do 
que ao horário de uso da Internet, indicando fatores centrais 
para intervenção.

Unitermos: Dependência de Internet. Desempenho 
Escolar. Ensino Médio. Redes Sociais.

Summary
Although the Internet and social media serve as means 
of interaction for diverse audiences, adolescents appear 
particularly vulnerable to the multifaceted impacts of 
problematic use. This study aimed to investigate the pat-
tern of Internet use for social media among high school 
students and its associations with academic performance. 
The methodology was based on a cross-sectional design 
using a survey method. A total of 93 adolescents from 
the 1st and 2nd years of high school participated, aged 
between 14 and 18 years. Sociodemographic data were 
collected, the Internet usage profile was assessed, and 
an adapted version of the Internet Addiction Test (IAT) 
was applied to investigate problematic social media use. 
Results indicated that the majority of the sample reported 
moderate Internet use (70%), with 7.8% presenting severe/
dependent use. A significant negative correlation was 
found between academic performance and dependence 
scores. In contrast, academic performance was not signi-
ficantly associated with the time of day students used the 
Internet for social media or its use during school hours. It 
is concluded that the negative impact of social media on 
academic performance is more closely associated with the 
degree of dependence than with the time of Internet use, 
highlighting key factors for intervention.

Keywords: Internet Addiction. Academic Performance. 
High School. Social Networks
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Introdução
Internet: breve histórico e panorama atual

A utilização da Internet tem evoluído de forma 
exponencial desde seu surgimento, na segunda 
metade do século XX, nos Estados Unidos, em um 
contexto de conflito militar. Inicialmente, a Inter-
net atuava como uma ferramenta de comunicação, 
muito diferente da ferramenta que se conhece 
atualmente (Castells, 2002). Em 2022, o relatório da 
Organização das Nações Unidas (ONU) apontou que 
o número de usuários de Internet no mundo chegou 
a aproximadamente 5,3 bilhões (Organização das 
Nações Unidas [ONU], 2022). No Brasil, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2023, o número de conexões cresceu sig-
nificativamente, com aproximadamente 72 milhões 
de domicílios e 164 milhões de usuários (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2024).

Com o fácil acesso à Internet, os indivíduos da 
“geração digital” são expostos ao meio virtual pre-
cocemente, convivendo com telas em um ambiente 
tecnologicamente interligado, atrativo e com alguns 
desafios (Lee et al., 2024; Young & Abreu, 2019). 
No cenário nacional, 93,4% dos adolescentes entre 
14 e 19 anos têm acesso à Internet, e as demais 
faixas etárias também estão em crescimento (Nery, 
2024). Nesse sentido, as Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC) estão mais presentes, 
impactando nos relacionamentos, no consumo de 
entretenimento, estudos e trabalho (Castells, 2002; 
Muñoz-Miralles et al., 2016).

 Com a ampliação do acesso ao meio digital, a 
Internet se consolidou como parte intrínseca do 
cotidiano e das interações sociais, assumindo-se 
como ferramenta de funções variadas. A presença 
das redes sociais virtuais transformou profunda-
mente a comunicação e interação entre pessoas, 
consolidando-se como um dos principais meios de 
interação humana. Redes sociais virtuais, inicial-
mente voltadas para a comunicação, evoluíram e 
se consolidaram como ferramentas para acesso a 
uma ampla gama de serviços, incluindo marketing, 
comercialização de produtos e entretenimento di-
versificado (Santos, 2022; Santos & Santos, 2014). 

Atualmente, o celular é o principal meio de 
acesso à Internet e aplicativos no Brasil, sendo 
utilizado para comunicação, lazer e trabalho (Nery, 
2024). Com os avanços tecnológicos, os celulares se 
tornaram dispositivos que facilitam o uso contínuo 
da Internet e diversas ferramentas, oferecendo aces-
so irrestrito a conteúdo online. Essa facilidade se 
mostra ainda mais atraente para o público jovem e 
adolescente, com suas especificidades desenvolvi-
mentais (Loleska & Pop-Jordanova, 2021; Sherer & 
Levounis, 2022; Young & Abreu, 2019).

Uso excessivo e dependência de Internet
O processo por meio do qual a Internet se popu-

larizou no mundo também abriu espaço para o uso 
indiscriminado e para novas formas de dependência 
e adicção quanto ao uso de aparelhos eletrônicos 
e acesso a redes sociais virtuais (Young & Abreu, 
2011). No campo dos estudos das dependências, 
o conceito costuma ser categorizado a partir dos 
estudos de compulsão no consumo de substâncias 
e drogas. O uso de substâncias químicas acarreta 
alterações na fisiologia do corpo. O uso excessivo 
altera o funcionamento do sistema de recompensa 
do sistema nervoso, produzindo respostas de pra-
zer intensas, reforçando condutas que induzem a 
repetições frequentes e comportamentos de risco 
(DSM-5-TR; American Psychiatric Association 
[APA], 2023). 

Embora a Internet não seja uma substância quí-
mica, o uso excessivo pode levar à dependência psi-
cológica, causando alterações orgânicas no sistema 
de recompensa do cérebro similares às observadas 
nas dependências químicas, incluindo sensações de 
satisfação, comportamento compulsivo, tolerância, 
abstinência e o uso como uma forma de regular 
sintomas desagradáveis (Bisen & Deshpande, 2018; 
Young & Abreu, 2011). No entanto, no momento, 
o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5-TR; APA, 2023), ainda não apresen-
ta critérios diagnósticos para nosologias específicas 
quanto à adicção em Internet de modo geral ou 
quanto ao seu uso para diferentes funções como 
o acesso a redes sociais (DSM-5-TR; APA, 2023).
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Ainda que não esteja descrita diretamente como 
uma categoria nosológica de transtorno mental no 
DSM-5-TR, a literatura já aponta que, em um cená-
rio de dependência ou uso excessivo, a Internet pode 
impactar negativamente os comportamentos das 
pessoas (Young, 2009). Embora não haja consenso 
sobre um conceito que represente a diferença entre 
o uso não prejudicial e o uso em nível disfuncional 
da Internet, há classificações como “uso patológico 
da Internet”, “uso problemático da Internet”, “uso 
compulsivo da Internet”, “dependência de smartpho-
nes”, “dependência em Internet”, “vício em Internet”, 
entre outras (Liu & Luo, 2015; Pereira & Cardoso 
de Sá, 2021; Young & Abreu, 2011). 

Nesse contexto, o modelo teórico proposto por 
Young (2009) caracteriza a dependência/adicção 
em Internet por padrões de dependência compor-
tamental, de modo semelhante a outras adições, 
contemplando: dificuldade no controle do tempo de 
uso, uso da Internet como um regulador emocional, 
estado de vigilância e preocupação com a Internet, 
sintomas de abstinência, como baixa tolerância 
à frustração e alterações de humor, isolamento e 
impactos negativos no convívio social offline. Tal 
modelo teórico tem se sustentado na literatura cien-
tífica sobre o tema com estudos empíricos avaliando 
os padrões de dependência associados ao uso da 
Internet (Bisen & Deshpande, 2018; Cash et al., 2012; 
Weinstein & Lejoyeux, 2010). Já o uso problemático 
de Internet pode ser definido por cognições e com-
portamentos desadaptativos de uso que produzem 
consequências negativas para o bem-estar social, 
afetam negativamente o desempenho em ativida-
des nas esferas sociais, acadêmicas e profissionais 
e produzem sofrimento psicológico (Caplan, 2002; 
Fernandes et al., 2019; Shapira et al., 2003).

Adolescência e o uso problemático de 
Internet no contexto escolar

Considerando a fase da adolescência, o modelo 
teórico de ciclo vital para o estudo do Desenvolvi-
mento Humano, em prol do qual Papalia e Martorell 
(2022) advogam, detalha as particularidades desen-
volvimentais dessa fase que tornam os jovens mais 
vulneráveis às dinâmicas de recompensa no cérebro 

e controle alterados pela dependência psicológica, 
fazendo deste público um grupo mais suscetível ao 
uso problemático e à exibição de comportamentos 
aditivos (Marin et al., 2021; Pedrouzo & Krynski, 
2023). Nessa fase, o adolescente está vinculado ao 
desenvolvimento de suas habilidades sociais e troca 
cultural entre pares, aliado à busca por autoconhe-
cimento e pertencimento nos espaços virtuais e 
offline (Henzel & Håkansson, 2021; Machado et al., 
2018; Nesi & Prinstein, 2019). 

O uso excessivo e problemático da Internet se 
apresenta como um fator negativo para áreas do de-
senvolvimento, produzindo prejuízos no bem-estar 
emocional, na cognição, nas habilidades sociais, em 
relacionamentos interpessoais e o maior risco de 
dependência de Internet (Evren et al., 2014; Young 
& Abreu, 2019). Durante a adolescência há uma 
maior predisposição a comportamentos de risco e 
de experimentação como: o excesso de consumo 
de bebidas alcoólicas, comportamento infracionais, 
uso de drogas, comportamento sexual de risco e 
comportamento autolesivo que se relacionam com 
a dependência em Internet (Evren et al., 2014; Nesi 
& Prinstein, 2019; Young & Abreu, 2019). Ainda, os 
adolescentes com padrões desadaptativos de uso de 
Internet apresentam associação com insatisfação 
corporal e autoestima, transtornos de ansiedade, 
depressão, Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), Transtorno Obsessivo 
Compulsivo (TOC) (Bousoño-Serrano et al., 2017; 
Li et al., 2024; Lopez-Fernandez & Kuss, 2020; 
Moromizato et al., 2017; Xue et al., 2023). 

No cenário escolar, estudos discutem que a maior 
disponibilidade de acesso à Internet e a ausência de 
limitações e regulações no padrão de uso podem 
se relacionar com maior dependência da Internet 
e prejuízo no desempenho acadêmico (Chemnad 
et al., 2023; Guclu et al., 2024; Paterna et al., 2024). 
Além disso, maior consumo indiscriminado de 
Internet entre jovens está relacionado a um menor 
rendimento acadêmico, produtividade diminuída, 
atenção diminuída para estudos, procrastinação 
e maior risco de evasão escolar (Muñoz-Miralles 
et al., 2016; Silva et al., 2019; Tian et al., 2021).  
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A disponibilidade constante no uso de celulares 
produz prejuízos nas funções cognitivas, como na 
capacidade de memória e na sustentação da aten-
ção e concentração dos estudantes, impactando 
nas práticas escolares e no aprendizado (Ma et al., 
2020). Em outro estudo, usuários com perfil voltado 
a fins acadêmicos e ocupacionais apresentavam 
menores níveis de dependência em Internet (Ávila 
et al., 2020). 

Em virtude dessas evidências, recentemente, 
foi sancionada pelo Governo Federal brasileiro a 
lei nº 15.100/2025, a qual proíbe o uso de celulares 
e outros aparelhos digitais pessoais por estudantes 
nas diferentes etapas de ensino básico nas escolas 
públicas e privadas, sendo restrito o uso de apare-
lhos em sala a atividades pedagógicas orientadas 
pelos educadores. A lei justifica sua importância 
pontuando que busca alinhar o foco dos alunos às 
atividades educacionais e resguardar a sua saúde 
mental e física, ao mesmo tempo que fornece aco-
lhimento a prejuízos na saúde mental causados pela 
dependência em telas (Brasil, 2025). Todavia, dada a 
sua recente publicação e progressiva aplicação nas 
escolas brasileiras, é importante o contínuo moni-
toramento científico da efetividade de tais medidas 
para as melhorias no desempenho acadêmico dos 
alunos envolvidos.

Objetivo geral e objetivos específicos  
do presente estudo

Considerando todo o exposto anteriormente, 
o presente estudo teve como objetivo investigar o 
padrão de uso da Internet para acesso a redes sociais 
entre estudantes do Ensino Médio e as associações 
entre esse uso e o seu desempenho acadêmico. 
Como objetivos específicos, o presente estudo bus-
cou: (1) descrever o padrão de uso da Internet para 
acesso a redes sociais por adolescentes do Ensino 
Médio; (2) investigar o escore de dependência de 
Internet para acesso a redes sociais dos adolescen-
tes; e (3) correlacionar os padrões de uso da Internet 
para acesso a redes sociais, bem como o escore de 
dependência a elas, com o desempenho acadêmico 
desses estudantes.

Método
Participantes

A amostra total foi composta por 93 adolescen-
tes estudantes de um colégio particular da cidade 
de Aracaju/SE, dos quais 63% do gênero feminino, 
35,9% do gênero masculino e somente um entre-
vistado identificando-se com outro gênero. A faixa 
etária da amostra variou entre 14 a 18 anos, com 
média de 15,77 anos (DP=0,82). Os estudantes eram 
matriculados no 1º ano (48,3%; n=45) e 2º ano (51,7%; 
n=48) do Ensino Médio e estudavam no período da 
manhã. Foram excluídos do estudo aqueles que se 
matricularam no segundo semestre do ano letivo, 
uma vez que não dispunham do histórico escolar 
do primeiro semestre para realizar a comparação 
de desempenho escolar desde o início do ano letivo.

Instrumentos
Utilizou-se um questionário sociodemográfico 

com perguntas relacionadas a idade, gênero e ano 
escolar. Além disso, realizou-se o levantamento das 
médias gerais das notas dos estudantes durante o 
ano e as suas médias em cada uma das disciplinas 
de forma individual, visando quantificar o desem-
penho escolar. 

A fim de verificar os níveis de dependência em 
Internet, usou-se uma versão adaptada do questio-
nário Internet Addiction Test (IAT) (Young, 1998). O 
IAT é um instrumento constituído por 20 itens com 
múltipla escolha, que verificam padrões de compor-
tamento quanto ao uso de Internet. Os itens variam 
em escala de frequência de 0 (nunca) a 5 (muito fre-
quentemente). O escore total é encontrado através 
da soma das respostas dos itens, variando de 0 a 100 
pontos. O estudo original de propriedades psicomé-
tricas do instrumento obteve consistência interna 
adequada, com alfa de Cronbach de 0,82 (Widyanto 
& McMurran, 2004). O teste foi traduzido e adaptado 
para o português brasileiro, e os estudos psicomé-
tricos demonstraram boa consistência interna, com 
alfa de Cronbach variando entre 0,85 (Conti et al., 
2012) e 0,90 (Brito et al., 2021), bem como coeficiente 
de correlação intraclasse (CCI) entre os itens de 
0,90 e coeficiente kappa de 0,73 (Brito et al., 2021), 
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apresentando uma estrutura unifatorial para uso 
no Brasil (Conti et al., 2012). A fim de classificar 
o perfil de uso e grau de dependência, os escores 
são classificados em categorias: uso comum (0-19); 
uso leve (20-39), uso moderado (40 a 69 pontos), 
uso grave/dependente (70 a 100 pontos) (Young, 
1998). Para esse estudo, o IAT teve a escrita dos 
itens adaptada, substituindo o termo “Internet” pelo 
termo “redes sociais”, com a finalidade de atender 
aos objetivos da pesquisa, relativos a investigar o 
uso problemático de Internet e a dependência para 
acesso a redes sociais (Bezerra, 2019).

Além disso, para caracterizar os padrões de uso 
da Internet e das redes sociais, foi elaborado um 
questionário com dez perguntas, contemplando 
quais redes sociais mais usadas pelo participante; 
o turno do dia em que mais faz uso de tais redes, 
o aparelho eletrônico por meio do qual as acessa, 
se faz ou não uso delas na escola durante as aulas; 
e durante as aulas de quais disciplinas as utiliza, 
caso faça uso. Além disso, havia ainda três questões 
específicas construídas em escala de 5 pontos de 
frequência para investigar se o participante (1) foi 
advertido pelo fiscal na escola devido a uso indevido 
do celular; (2) tem a atenção diminuída por usar a 
Internet para acesso a redes sociais durante a aula; 
e (3) se sente incomodado(a) quando esquece (ou 
se esquecesse) o celular em casa.

Procedimentos e aspectos éticos
O projeto desta pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa de Ciências Médicas-
-MG (CEPCM-MG) da Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais (protocolo CAAE 
01683718.5.0000.5134). Todos os participantes 
que compõem a amostra assinaram o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Para 
participação dos estudantes menores de idade, foi 
solicitada a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelos pais, fornecendo 
informações dos critérios, descrição dos objetivos e 
procedimentos da pesquisa. Os instrumentos foram 
aplicados de forma coletiva em sala de aula com os 
alunos do 1º e 2º ano, participando em dias diferen-
tes, respondendo aos questionários individualmente 
em suas carteiras.

Análise de dados
As informações coletadas passaram por proce-

dimentos de ajustes quanto a exclusão de dados 
faltantes. Na sequência, foram feitas análises 
exploratórias descritivas de frequências, médias, 
medianas, desvios-padrão e porcentagens das ca-
racterísticas sociodemográficas e de padrão de uso 
da Internet para acesso a redes sociais. Foram ainda 
realizadas análises inferenciais associando o padrão 
de uso da Internet e os escores de dependência ao 
desempenho acadêmico avaliado por meio das mé-
dias gerais de notas do semestre dos alunos e das 
médias específicas de cada disciplina. 

Mais detalhadamente, o escore de dependência 
de redes sociais foi comparado entre grupos por 
faixa etária, ano escolar e perfil de uso da Internet 
por meio de testes-t de amostras independentes. 
De modo similar, o desempenho escolar mensurado 
pelas médias foi também comparado por testes-t de 
amostras independentes entre os mesmos grupos. 
Ademais, foram realizadas análises de correlação de 
Pearson a fim de verificar a relação entre o escore de 
dependência em redes sociais e diversas variáveis de 
interesse para os objetivos da pesquisa, a saber: ida-
de, média escolar em cada disciplina, média escolar 
final do semestre dos participantes, percepção do 
participante da diminuição da sua atenção durante 
o uso da Internet, frequência de vezes em que foi 
advertido no colégio pelo uso indevido do celular 
e intensidade percebida do incômodo ao estar no 
colégio tendo esquecido o celular em casa. Todas 
as análises estatísticas foram conduzidas utilizando 
o software JASP (Versão 0.18.3).

Resultados
Da amostra total, três apresentaram respostas 

omissas em 40% dos itens do questionário e foram, 
portanto, excluídos desta análise. Outros nove par-
ticipantes apresentaram respostas omissas em um 
ou no máximo dois itens do questionário e, nestes 
casos, as respostas omissas foram substituídas 
pela média do participante nos demais itens do 
questionário para o cálculo do escore total do IAT. 
Em relação ao escore de dependência de Internet, 
a amostra apresentou uma média de 48,81 pontos 
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no IAT (DP=13,07; Mínimo = 21 e Máximo = 88). 
Em relação aos estratos de classificação do nível de 
dependência propostos por Young (1998), a maioria 
dos participantes (70%) apresentou “uso moderado”, 
seguido pelo “uso leve” (22,2%) e “uso grave/depen-
dência” (7,8%). Nenhum participante foi classificado 
no estrato de “uso comum”.

A partir dos resultados do teste t-Student de 
amostras independentes entre os escores de IAT 
e o ano escolar, não foram identificadas diferen-
ças significativas (t=0,408; df=88; p=0,685), pois 
os estudantes do 1º ano (M=49,39; DP=13,1) e 2º 
ano (M=48,23, DP=14,0) apresentaram valores 
semelhantes de dependência às redes sociais na 
Internet. Em contrapartida, com relação ao gênero, 
os resultados demonstraram diferença significativa 
(t=2,09, df=86, p=0,040), com maior uso de Internet 
por parte do público feminino (M=51,18, DP=12,3) 
em comparação ao masculino (M=45,03, DP=14,6).

A Tabela 1 apresenta os resultados da correla-
ção entre os escores do IAT, a idade, a média geral 
e as médias por disciplinas. Não foi encontrada 
correlação significativa entre a idade dos respon-
dentes e seus escores do IAT (r=0,14; p=0,189). Em 
contrapartida, a relação entre IAT e a média final 
dos alunos demonstrou uma correlação significativa 
negativa de força moderada (r=–0,41 p<0,01). Ou 
seja, quanto maiores os escores de dependência, 
menor o desempenho acadêmico. Assemelhando-se 
à análise anterior, as variáveis IAT e as médias para 
cada disciplina retornaram correlações negativas 
significativas, assim quanto menor o desempenho 
acadêmico nas disciplinas, maiores valores de de-
pendência. As correlações variaram de força desde 
mais fracas, como na média final na disciplina de 
literatura (r=–0,28 p<0,01) a moderadas, como 
na média final na disciplina de química (r=–0,43 
p<0,01) (ver Tabela 1). 

Traçando o perfil de uso dos respondentes, 
quanto ao período de uso da Internet para acesso a 
redes sociais, a noite foi o horário mais comumente 
escolhido pelos estudantes. No entanto, o horário da 
madrugada, o qual foi o horário menos utilizado, foi 
o único que apresentou diferença significativa com 
relação ao escore de dependência de redes sociais 
(t=2,010 p<0,047), sendo que os participantes que 
faziam uso de redes sociais pela madrugada foram 
os que apresentaram maiores escores de dependên-
cia quando comparados com os que não utilizavam 
Internet neste turno. Em contrapartida, o desempe-
nho acadêmico dos estudantes não foi influenciado 
pelo turno que os participantes afirmaram fazer uso 
da Internet para acesso a redes sociais. Isto é, o uso 
preferencial pela manhã, tarde, noite ou madrugada 
não esteve correlacionado a maiores ou menores 
médias finais de notas na escola (ver Tabela 2). 

Verificando o perfil de uso associado ao nível de 
dependência de redes na Internet, não foram identi-
ficadas diferenças significativas entre os resultados 
comparando o uso (M=50,16, DP=14,1) e não uso de 
celular na escola (M= 47,72, DP=12,9) e os escores do 
IAT (t=0,853; p=0,396). O mesmo ocorreu na compara-
ção entre aqueles que usam (M=7,68, DP=1,06) e não 
usam o celular na escola (M=7,83, DP=1,18) quanto 
ao seu desempenho acadêmico (t=–0,641 p=0,523).

Ainda quanto ao perfil de uso da Internet, par-
ticipantes do gênero masculino e feminino foram 
comparados quanto à necessidade de ter o celular 
por perto e ao hábito de mexer no celular sem moti-
vo (ver Tabela 3). Não houve diferença significativa 
entre os gêneros no tocante à necessidade sentida 
de ter o celular por perto. No entanto, quanto ao 
comportamento de mexer nele sem motivo, foi 
identificada diferença significativa, com mulheres 
(M=3,79, DP=0,98) afirmando terem mais este com-
portamento do que os homens (M=3,27, DP=1,09).

Tabela 1 
Correlação entre dependência de redes sociais na Internet, idade e médias acadêmicas

Idade MF 
Geral

MF 
Port

MF 
Lit

MF 
Mat

MF 
Fis

MF 
Qui

MF 
Bio

MF 
His

MF 
Geo

MF 
Les

MF 
Red

MF 
Soc MF Fil

IAT ,14 –,41
*

–,33
*

–,34
*

–,39 * –,39
*

–,43 * –,31
*

–,39 * –,34 * –,28 
*

–,32 
*

–,32 
*

–,39
*

Nota. * p<0,01. MF= Média final; MF-G= Média final geral; Port- português; Lit- literatura; Mat- matemática; Fis- física; Qui- química; Bio- 

biologia; His- história; Geo- geografia; Les- língua estrangeira; Red- redação; Soc- sociologia; Fil- filosofia.
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Tabela 2
Comparação entre diferentes turnos de uso da Internet quanto à dependência de redes sociais na 
internet e à média acadêmica final

Horário de 
uso

IAT Média final

n M±DP t (p) df D de Cohen n M±DP t (p) df D de 
Cohen

Manhã

Sim
Não

18
72

53,0±14,7
47,7±13,0

1,496 
(p=0,138)

88 0,39 18
74

7,39±1,3
7,86±1,0

–1,604
(p=0,112)

90 -0,42

Tarde

Sim
Não

55
33

49,2±13,7
48,1±13,2

0,354
(p=0,724)

88 0,07 57
35

7,84±1,1
7,65±1,1

0,750
(p=0,455)

90 0,16

Noite 

Sim
Não

75
15

49,5±13,5
45,1±13,1

1,159
(p=0,250)

88 0,25 77
15

7,78±1,1
7,70±1,0

0,242
(p=0,809)

90 0,80

Madrugada

Sim
Não

16
74

54,8±12,6
47,5±13,3

2,010
(p<0,047)

88 0,55 16
76

7,69±1,2
7,78±1,1

–0,309
(p=0,758)

90 -0,08

Tabela 3
Comparação de perfil de uso de celular entre gêneros quanto à necessidade de ter o celular por perto e 
de mexer nele sem motivo

Perfil de uso Gênero n M± DP t (p) df D de Cohen
Necessidade de ter o celular perto Masculino

Feminino
33
57

3,00±1,03
3,39±1,03

1,712 
(p=0,090)

88 0,37

Mexer no celular sem motivo Masculino
Feminino

33
58

3,27±1,09
3,79±0,98

2,321 
(p<0,023)

89 0,50

Outra correlação entre variáveis foi realizada 
comparando a influência de comportamentos 
como ter a atenção chamada por um fiscal em sala 
de aula pelo uso indevido do celular, ter diminuição 
na atenção pelo uso do celular e ter a sensação de 
incômodo ao deixar o celular em casa, nos escores 

de dependência de Internet para redes sociais e na 
média final acadêmica. Primeiro, cabe notar que 
essas variáveis comportamentais apresentaram 
correlações significativas entre si mesmas, com 
tamanho de efeito fraco a moderado (ver Tabela 4). 
Isto é, quanto maior a percepção de diminuição na 

Tabela 4 
Correlação de Pearson entre fiscal chamar atenção, diminuição na atenção, incômodo por deixar o 
celular em casa, média final e IAT

Incômodo pelo 
celular esquecido  

em casa

Advertido pelo 
fiscal na escola MF Geral IAT

Diminuição da atenção ao usar o celulara 0,21** 0,32** –0,17* 0,26**

Incômodo pelo celular esquecido em casab 1 0,29** –0,09* 0,38***

Advertido pelo fiscal na escolac 1 –0,05* 0,36***

MF Geral 1 –0,41***

IAT 1
Nota. *não-significativo; **p<0,05; ***p<0,001; MF Geral: Média final nas disciplinas do colégio. IAT: escore de dependência à Internet. 
aDiminuição da atenção ao uso o celular: “Quando você está usando redes sociais durante a aula, você sente que sua atenção diminui?”. 
bincômodo pelo celular esquecido em casa: “Você se sente incomodado(a) quando esquece (ou se esquecesse) o celular em casa?”. 
cAdvertido pelo fiscal na escola: “O fiscal do corredor da sua sala de aula chama sua atenção pelo uso indevido do celular”.
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atenção, maior também o incômodo sentido por 
deixar o celular em casa (r=0,21; p<0,046), bem 
como maior a chance de ter a atenção chamada 
pelos fiscais de sala (r=0,32; p<0,002). Especifica-
mente quanto à relação entre essas variáveis e a 
média final, não foram encontradas correlações 
significativas. Em contrapartida, três variáveis 
demonstraram correlações significativas, com 
tamanho de efeito fraco a moderado com o escore 
de dependência ao uso de redes sociais na Inter-
net. Deste modo, maior nível de dependência 
esteve associado a maior grau de incômodo por 
esquecer o celular em casa, de sensação de atenção 
diminuída ao usar o celular e de probabilidade de 
ter a atenção chamada pelo fiscal de sala pelo uso 
indevido do celular (ver Tabela 4).

Por fim, foram comparados os níveis de depen-
dência em redes sociais na Internet entre alunos que 
apresentaram média final acadêmica abaixo ou aci-
ma do exigido pelo colégio para aprovação no ano 
letivo. A instituição tinha como média mínima para 
aprovação o valor de 6,0. Deste modo, foi observada 
uma diferença significativa (t=2,375, p<0,020, D de 
Cohen=1,00) quanto à dependência de Internet en-
tre o grupo de alunos com média abaixo de 6,0 (n=6; 
M=61,1, DP=8,4), e o grupo de alunos com média 
final acima de 6,0 (n=84; M=47,92, DP=13,3), com 
os participantes com notas finais gerais em nível 
de reprovação do ano letivo apresentando maiores 
níveis de dependência em redes sociais na Internet. 
Todavia, visto que o número de participantes com 
média final acadêmica abaixo de 6,0 foi muito pe-
queno (n=6), esta análise foi refeita com um ponto 
de corte mais elevado, comparando os grupos de 
participantes com médias finais abaixo e acima de 
7,0. Nesta nova análise, novamente foi observada 
uma diferença significativa (t=3,119 p<0,002, D de 
Cohen=0,77) no nível de dependência de Internet, 
com o grupo de participantes com média final 
abaixo de 7,0 (n=21; M=56,4, DP=12,4) apresentado 
maiores escores de dependência do que o grupo de 
participantes com média final acima de 7,0 (n=69; 
M=46,47, DP=12,9). 

Discussão
O acesso facilitado a dispositivos digitais e à 

Internet tem intensificado o contato com as redes, 
contribuindo para a consolidação de comporta-
mentos de dependência e uso problemático, com 
impactos negativos em diversas áreas da vida do 
usuário. Este estudo buscou analisar padrões de uso 
da Internet para acesso a redes sociais, níveis de 
dependência e seus possíveis impactos no desempe-
nho acadêmico de estudantes do ensino médio. Os 
resultados destacaram que a maior parte da amostra 
(70%) fazia uso moderado da Internet, conforme 
as categorias estabelecidas por Young (1998). No 
entanto, é importante ressaltar que as categorias 
estabelecidas pela autora apresentam quatro níveis 
crescentes de uso, desde um uso comum (o de menor 
frequência de uso) para um uso leve (de frequência 
levemente acima do primeiro), até um uso mode-
rado (de maior frequência que os dois primeiros) 
e, por fim, um uso grave associado a dependência. 
Na amostra deste estudo, 22,2% dos participantes 
faziam uso leve, enquanto 7,8% faziam uso grave/
dependência, e nenhum demonstrou uso comum. 

É possível hipotetizar que seja necessário atu-
alizar as categorias definidas por Young, dado que 
estes valores foram estabelecidos em 1998 e, desde 
então, o uso da Internet para acesso a redes sociais 
tem sido cada vez mais uma realidade cotidiana no 
país. Para tanto, seriam necessários estudos que 
considerassem percentis de frequência de uso diário 
da Internet em populações de diferentes faixas etá-
rias, escolaridades e outras variáveis sociodemográ-
ficas. Não obstante, com relação aos participantes 
que fizeram uso em nível de dependência, em com-
paração com o nível nacional, a literatura aponta 
prevalências de dependência em Internet próximas 
às encontradas no atual estudo, variando entre 6% 
entre estudantes do Ensino Médio e universitário 
(Brito et al., 2023) a 10,6% (Dalamaria et al., 2021), 
chegando até mesmo a 24% quando considerados 
alunos de escola pública na comparação com 10% 
para alunos de escola particular (Cruz et al., 2018). 

Nessa pesquisa, o público feminino apresentou 
maiores níveis de dependência à Internet e neces-
sidade de acesso ao celular do que os homens da 
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mesma faixa etária, corroborando os achados de ou-
tras pesquisas que também indicaram que mulheres 
apresentam maior prevalência de uso problemático 
e dependência em redes sociais (Brito et al., 2023; 
Dalamaria et al., 2021; Olivella-Cirici et al., 2023). 
Como hipótese para explicar esta diferença, a litera-
tura sugere que mulheres podem apresentar maior 
necessidade de conexão online para contato social 
e socialização em redes sociais do que os homens 
(Brito et al., 2023; Dalamaria et al., 2021; Olivella-
-Cirici et al., 2023). No entanto, este não é um dado 
consensual na área, havendo evidência inclusive de 
maior dependência em Internet e jogos online entre 
o público masculino (Tang et al., 2017).

Não foram identificadas diferenças entre idades 
e a série escolar no que diz respeito ao nível de 
dependência de Internet entre a amostra. No en-
tanto, na literatura, os achados de Brito et al. (2023) 
demonstraram diferença significativa ao comparar 
estudantes do Ensino Médio, que apresentaram 
maior nível de dependência em Internet e prejuízo 
escolar, e universitários. Os resultados divergentes 
neste estudo podem estar relacionados com a me-
nor diferença etária da amostra (alunos com idades 
entre 14 e 18 anos) e em séries escolares muito 
próximas (1º e 2º ano do Ensino Médio).

Os maiores escores de dependência em Inter-
net para uso de rede sociais e o maior tempo de 
conexão na Internet encontrados na amostra estão 
relacionados a menores médias escolares, de-
monstrando seu impacto negativo no desempenho 
acadêmico dos estudantes e reforçando a literatura 
na área (Chemnad et al., 2023; Guclu et al., 2024). 
Atualmente, as redes sociais assumem um papel 
central na interação social, seja por mensagens ou 
compartilhamento de informações, sendo associa-
das a uma maior necessidade de conexão online, o 
que pode acarretar em isolamento social e menor 
engajamento em outras atividades, especialmente 
em jovens que desenvolvem dependência (Bozzola 
et al., 2022). A necessidade de conexão contínua 
em redes sociais impacta as atividades cotidianas e 
resulta em desfechos negativos, como, além do pre-
juízo no desempenho acadêmico já citado, contato 
prejudicado com familiares, preocupação excessiva 

com imagem corporal e maior vulnerabilidade ao 
desenvolvimento de depressão, sintomas de ansie-
dade e comportamentos de risco (Bozzola et al., 
2022; Moromizato et al., 2017). 

Nesse estudo, o uso da Internet durante a madru-
gada esteve associado a maior nível de dependência 
das redes sociais. Tal achado sugere que a preferên-
cia pelo uso da Internet durante a madrugada esteja 
relacionada a uma necessidade de passar mais horas 
conectado às redes, o que indicaria maior nível 
de dependência. Nesse sentido, a dependência de 
Internet pode estar associada a prejuízos na quali-
dade do sono, impactando no desempenho escolar, 
na saúde física e mental (Cruz, et al., 2018). Além 
disso, pode também estar associada a prejuízos no 
desenvolvimento neurológico, comprometendo o 
funcionamento das funções executivas relacionadas 
ao raciocínio e ao controle de impulsos, além de 
impactar na consolidação de memórias e na atenção 
dos jovens (Young & Abreu, 2019). 

Os celulares, quando usados adequadamente em 
determinados contextos, podem desempenhar um 
papel auxiliar em atividades educacionais. Contu-
do, os estudantes tendem a preferir seu uso para 
atividades de lazer e entretenimento. Deste modo, 
surge o risco de que o uso de celulares para acesso 
à Internet se torne uma ferramenta de fuga e distra-
ção das atividades escolares, levando a prejuízos no 
desempenho acadêmico (Amez & Baert, 2020). To-
davia, neste estudo, a relação entre o uso de celular 
em sala de aula e o desempenho acadêmico não foi 
significativa. Em verdade, o nível de dependência à 
Internet se mostrou mais associado ao tempo total de 
consumo diário de Internet em outros estudos (Brito 
et al., 2023; Chemnad et al., 2023). Deste modo, o uso 
da Internet durante o período escolar pode não ser o 
elemento mais importante para se compreender os 
efeitos do uso problemático da Internet no desem-
penho acadêmico, como identificado na presente 
pesquisa. Assim, regras que proíbem o uso do celular 
na escola, como estabelecido pela lei nº 15.100/2025, 
por si só, podem não se configurar como a medida 
mais eficaz de intervenção para melhoria do desem-
penho acadêmico ou para os comportamentos de 
dependência do uso de Internet para redes sociais 
entre os estudantes, como já apontou uma pesquisa 
recente sobre o tema (Goodyear et al., 2025).
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Como forma de intervenção para o uso proble-
mático, pesquisadores recomendam a redução do 
tempo de uso de Internet não apenas no ambiente 
escolar, mas também no domiciliar, focando no 
aprendizado de controle dos níveis de dependência 
digital. Essas recomendações se alinham aos acha-
dos do presente estudo de que o nível de dependên-
cia à Internet foi a variável mais consistentemente 
associada aos prejuízos no desempenho acadêmico 
dos estudantes. As intervenções devem estimular a 
prática de atividades físicas, leitura, conscientização 
sobre o uso responsável das redes sociais e maior 
envolvimento com atividades culturais. Assim, 
atuando como estratégias de prevenção e proteção 
contra a dependência na Internet e seus prejuízos no 
desempenho escolar (Brito et al., 2023; Dalamaria et 
al., 2021; Goodyear et al., 2025; Paterna et al., 2024). 

Com relação às intervenções terapêuticas para 
dependência, a literatura aponta as Terapias Cog-
nitivo-Comportamentais (TCCs) como alternativa 
terapêutica psicológica proeminente no tratamento 
de transtornos de impulsos, dependência de Inter-
net e jogos (Alavi et al., 2021; Lindenberg et al., 
2022). Nas TCCs, são trabalhados o funcionamento 
cognitivo e a influência dos pensamentos e crenças 
pessoais, respostas emocionais e comportamentos 
na forma como os indivíduos interpretam seu am-
biente e suas vivências (Beck, 2021). No tratamento 
de dependência de Internet, busca-se identificar a 
função do uso das redes sociais no cotidiano do 
usuário, como surgem os comportamentos de de-
pendência, as cognições desadaptativas envolvidas 
e o estabelecimento de estratégias para controle de 
impulsos. Além disso, propõe-se a autoconscientiza-
ção, a gestão de tempo de uso, o automonitoramento 
de pensamentos e gatilhos situacionais envolvidos 
no comportamento de compulsão, e a prevenção 
de recaídas (Alavi et al., 2021; Santos et al., 2017). 
Nesse sentido, as intervenções se baseiam em um 
equilíbrio que vai além da simples proibição, vi-
sando a moderação no perfil do uso da Internet por 
meio da integração das estratégias terapêuticas e da 
diversificação de atividades fora das redes na rotina 
do usuário (Young & Abreu, 2011). 

Considerações
Os achados deste estudo podem levar a dis-

cussões pertinentes quanto ao uso de Internet na 
atualidade, investigando especificamente os im-
pactos da dependência e do uso problemático nos 
comportamentos e no desenvolvimento escolar dos 
estudantes. Contudo, é importante destacar algu-
mas limitações metodológicas do estudo. Primeiro, 
a amostra utilizada é relativamente pequena e foi 
recrutada por conveniência de uma única escola 
de Ensino Médio particular da cidade de Aracaju, 
capital de Sergipe. Segundo, a natureza transversal 
do estudo limita as análises a associações entre va-
riáveis, sem a possibilidade de se buscar determinar 
relações temporais ou causais definitivas. Assim, 
estudos futuros podem explorar diferentes etapas 
escolares e comparar alunos de diversas faixas etá-
rias e de diferentes regiões quanto aos impactos da 
dependência do celular, das redes sociais e, de modo 
geral, da Internet, no seu desempenho acadêmico. 
Por fim, recomenda-se também a investigação do 
impacto da dependência de Internet e das redes 
sociais em outros construtos psicológicos para além 
do desempenho acadêmico, como, por exemplo, 
sintomas associados à saúde mental, funções cog-
nitivas, padrões de interação social e familiar, a fim 
de melhor compreender os efeitos dessa realidade 
que se mostra cada dia mais uma constante na vida 
cotidiana das novas gerações. 
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